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DOMINGO 7 -.aDE DEZEMBRO DE 1851.

Eli E ELLA*
Descançava^um momento sobre o meu leito de pedra pontea-

gudo e elevado, tendo adormecido pelo ciciar da ara gem fresca da
noite, quando sobresaltado accordei-me pelo estampido de um tiro

t de peça! Era madrugada! Sorri-me do abuzo.;', accordar o Mágico
por um insignificante effeito de uma producção do homem ! E' teme--
ridade! Abri o livro das eras, e descobri o signa 1. Era'uma estrella
de dezoito raios bicolor, em torno delia estas palavras inscriptas-^
Império-— Constituição — 2 de Dezembro— deixei o livro aberto
sobre os joelhos, e encarando a Pátria, á luz da estrella d'alva per-cebi tremerem seus lábios em melancólico sorrizo: beijei a sua
fronte e esta ternura de um coração amigo fez correr, de seus olhos
duas gottas frias pelo pallido rosto.—Que tendes America ? Fasíis
vós quem me fez accordar? E o fizestes para vos ver sorrir com
melancólico accento, para vos ver chorar com tão frio signal dte
uma dôr profunda ?

E ella ergueo seus olhos seductores êS.
De belleza infinita, i^

De novo se sorrio entre amargores

f'% 
D'alma que geme afflicta.

Fâllou-me ao coração com essa linguagem maviosa ,e engraçada
que atraí para si todas as attençÕes do Universo; e entretanto
ella sofTre : bem se conhece em sua phisionomia os traços de um mal
que lhe vai dilacerando as entranhas. Fallou-me, porque devia meexplicar o motivo pelo qual me havia despertado;.

—- Eu quiz accordar meus filhos para lhes annunciar uma festaé sinto que o tivesse feito como o trovão quando aununcia a tem-



pestade! Será ipo presagio tle um futuro trislonho e mau? Dizei
Mágico!

E ainda os lábios seos ineio apertados
Convulsos lhe tremiáo,

Os ais ella os queria suffocados
Mas elles lhe fugião.

Encruzei meus braços sobre o peito, e pensei nas lettras do
livro; essa pergunta me perturbou o espirito! Estará a America
desconfiada de si ? ! Accorda seus filhos náo com a meiguice de uma
mãe carinhosa, mas com o ranger énraivado da Rainha das tor-
mentas! Que imitação funesta!.. Mas não, isso foi loucura a quelhe arrastrou o prazer....

Ella deve estar satisfeita com mais esta firme/a em sua posição;
porque mais um anno conta o reinado, mais uma segurança de vida
e felicidade para o Bom que a Rege; o futuro... é da sorte : sejade esperanças : porque ahi vem vindo ! Não podemos maisestsir
tão juntos: é dia ! Ide recordar as glo/ias de vossos festivos mo-mentos, eu vou revolver os mysterios dos corações a ver qual co mais leal para engrandecer o vosso futuro. Adeos America.

0 QUE EU PENSO.
Está provado que é preciso que o homem seja incessantemente

assoutado pelo Jatego da sorte, vilipendiado pela fortuna, è por*conseqüência pelos outros homens, acabruuhado pela miséria, paraque, ressentido talvez seu amor próprio do despr>so e menoscabocom que o favorecido da fortuna enlevado pelas gallas da oppu-lencia, rodando o carro da soberba, lhe lança na face a lama do des-
peito, se_colloque na posição de observador; e então vivendo emInste isolamento, olhando a mundo com os olhos da verdade, sen-
¥°á *?™br.& da meditação, elle sente em seu espirito um divinoclarão ílluminal-o; eá custa dessa luz, que é a da verdade, elle vêo recto trilho a seguir, avalia então o desvio que os homens temleito dessa senda e qual, Democrato, em represália dos desprezos,orgulhos, villanias,que a ignorância com elle praticou, escarnecedesse povo embrutecido que, fechando os olhos à luz da razão que acada passo como uni phàrol se reflecte em seu espirito, vai ce^o
procurar so o deleite, o deleite que o fascina e lhe não deixa vero abysmo msondavelno qual vai precipitar-se; ou qual HeraâÉ|>mais generoso, esquece essas aftrontas, e seu coração se ressentWódos males que sopezao á humanidade; è já que os outros não cho-
g», porque ainda não sentem a dôr, chora elle por si e pelos outros.JNesta posição eu collocado, accumiílava em meu espirito senti-mentos, que eu desejara que fossem hydras devoradoras do vicioOU que cada urn delles profendo fosse uma lava ardente que sai-tando arrazasse o edifício da maldade, que acalentados no berço



da rej.irn.icao ,* donmao o somiio da paciência, quando o condãoh> Ma^co dispoitandolos desse soinno profundo em que iZiãaem .uyeil.l-os (quem sabe!) (alves So nTortifero dertte dVsa irá(da «ahra e que eu lamento, mio da critica que é obu^il nu*

derribar o castello de mlnbis rrf&SÍ l ' - pi'*tení,e,s com «lies
en. meu intento, e itVi áüresent™i . 

' dn,e,,»»""-«* proseguirei
cerca deste mundo. í,d°. passo a 'Jasso °1"e Penso á

Comiais-toi toimeme !
-.1.1%'SnÊÍMÍllXK^
principaea capazes do dis", ííil « d£ ^ja,ida<jecomo uma dasPorem „ hotnen, ,„] q.ml abó^snL ,,/'' 

''°S *¦?« orS»-iSados.
menlo capaz de o 4SÍiSl'lí "dureza terá um eDtendj.
não: a razão em a Se 

'Cl" 
^M 

0«<^? «rea ? Certamente que« hontem pode adquiri 
*£"„S^«-'^.fr?^ 

P6,a ^-, segundo um p„ljlicistf,. , \ f fe 
s"° ««erários;

P;V"a o corpo : som os olhos nào se nõrfp °iqUe °S oJhossa"°
olho., são i»,„eis. Logo po s"tar!!,?&í f 

' " ,U*' Se"' a,üz *

volva e aperfeiçoe essa for, Ú? 
,acc,°,lal> Ç prec.zo que elle desen-

o se,„ ocçaoecmnet, intemen^lvl T 
Con,rari<. *»* «cará sem vfda

adntittir homem, slpo"^| 
'gfSf 

IRP"Íl0 ; e ,leste •*>*«
"f"a posição verücal é Ve cert > TZ i -^ C ** SUStenta em
«* gênero humano O btíífeH^^^^^ q" Ve Pode fazer
« P^tanto contraria a vômá Ip P^nche os fins da creação
--"."elle q„e não emnlèZ eLtôfiáCre"d°p- LoS° « "iminoso
»» «ignorância, eaindnmJi , 8lla fM,ríe Pa'a d^ipar deva> q ,e ne.it^t^^mt;:;: ,:;;'r„:e0„^"ocaa':ín,<'0 de *¦ Yd»ca!dorados homens; mie milév Io íí v,bora »ia>* destrui-
™Morda sociedade-.^

E- de Sá.

iSfe Caricatura a crayon.

mp:^ SPfllgi g pe ro „,o ar,iso de «t

- «« ee twSM _,_ ^ =^ ^ ««gjj



do avesso tudo que for encontrando.... alto! que o exordio fiara Perilampo j._
vai muito longo. W">-

Quem fôr ás tardes ao campo dos três nomes, e lançar a vista para o lado
da caza, onde devera estar muita gente, o Muzeo, verá o theatro novo, lyrico,
dito provisório, levantar-se da teria tão galhardo e peregrino, como um pe-
queno monte, coberto de formigas: é o boulevard que veio pôr fora do serviço
a praia de Santa Luzia, e o largo do paço, aonde todas as tardes se reúne muita

gente boa, muito curioso, e ha quem diga muito vadio!... Ali se travão renhidas
di&cussÕes sobre a architectura do theatro, eo sapateiro e alfaiate escondidos em
seus palitos de alpaca, certos de que não serão conhecidos riscão um theatro,
como quem risca um sapato ou uma ca/aca !... Ora a faltarmos a verdade o
theatro não é mais que um sapato monstro ou antes uma grande cazaea sem
mangas, onde cabe somente ao publico as abas, porque o corpo... tem muito

quem no pretenda vestir.
E' pois uma das modas mais em uzo, fazer-se uma visita ao theatro novo

e metter o bedelho na sua arcl-itectura.
Chegou ainda á pouco, porém vai pegando a moda, dos officiaes da Guar-

da Nacional que estiverem de dia, rondarem as guardas de sege; é a melhor
ríiáheira de cauzar sorprezas, e de pilhar uma sentinella a dormir. Bendicto
seja Santo Commodo! Nao tardará muito que elles não rondem na própria
cama, conduzida a maneira deliteira.

5 ' Está pegando uma nova moda de arranjar-se dinheiro sem grande custo:
e uma moda que não. deixa de ser proveitozá ao commi.rcio, porque dá um lu-
cro certo sem risco de capital algum!

V. Indivíduos que se intitulão caixeirôs da firma Carijó e C, em suas relações
comvhèrciaes tem empregado umas novas letras de cambio de Um executivo
ímaiS prompto que quaesquer outras'. Sâo artigos para a Pacotilha contra o
executado, tendo no verso o—Pagará 30 portador — a quantia que elle lhe de-
signar.

Perilampo.

PEDAÇOS DE PEDRA.
i São 10 horas e eis-me em uma sala : vejo cortinas, arandellas, lustre, e

nm puleiro que serve segundo mé disserao para a muziea. A.qui respira a
alegria ; á fé qne estou em uma fabrica de dança.... mas aOhde ?... he uma casa
de esquina para um lado dominãp os discípulos do Grande Elov para o outro
crismarão a rua-para não metter medo àos criminosos. Vem chegando a povo-
uçao desta sala,... estão reprezentadas diversas raças, procurarei entre ellas
alguém que me sirva de Ciceroni. Encontrei; he um guapo mocetão que foi
caixeirt. á 10 annos passados, e que desde então não tem modo de vida conhe-
cidograças á caridade sem limites dó bom velho Janeiro. Vou interrogaijg^r-'{jfÊíspazofa 

como és da companhia dize-rne quem são aqueltas matronállfue
acabão de entrar si' '

-— Não sou da companhia; sou da sociedade; queres saber quem são aqnel-
Jas que acabão de entrar? pois eu te digo são...  acabão de feixar o
Boreaux d'ajfaires e vem para o baile domirtgueiro.

Que ! pois isto he baile ,
Pelo menos he pretexto, dnnça-sc pouco c gòza-se muito*



o
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Conta-me isso por miudo.
Aos sons de dezafinadds instrumentos prep irão-s^ as mytras arranjão-seas patotas e faz-se escorregar os patetas no Ecarté e Lasqninet.Quem são aquelles moços que vem entrando ?São Sócios infalíveis a esta, e a todas as reuniões deste lote, são

Xcea-a°o 
eX"Ca,XeirOS' estU(Jantese filhos f.milia que vem completar a sua

ainr1,"~oC0m° 
I,e í,ossiycl 3-üe aHui se achem estudantes, moços todos, e aWis

Policia co„.Cfw* 
mÍS'Ura "'" ™damas rf'''i»<- 

# j.««loreír a

he veíaA 
*dÍC'ahè Parenta da J,,stí?a e se não he cega como esta ao menos

porau^lfel^jr6 
° *S,r?bís™ f ^ cabo destas escolas de inrmoralidadc ;

seJva,e„sr |!l '°S soíTreras brutalidade cie toda á casta de
nrincS p /¦ ' (lesconhece™ e assim vão incutiifdo no animo das p.quenitasfz\ii7zze í"om'te"' rra °'"'"-""' o.,! pe,„ 7í „;

/ ernt-longo.

TRANSPARENTE.

Já não volta mã &$, enloW» £r »£ti !,Tf , 
** Se'" "**

era ornada de têas de aranhn ,\Lllr 
"m,,n.íeJ,z enfermo, ea ca^a

pobreza ahi H^te*|feiMlS^ f» fc*
pelo tormento» on-íl i „»^t • q ? o pobre diabo a morrer

i^ff ipfe^^^fê^ asas ?
da deste ou danupll* na.t;x 10? ed,g""s-estão esperando a que-
cado pCdeJ?lTlPfnt±^raC^cl,are,"um« éê fina de Li-
Ia po ta? vl/"S|â 

"rf°'a .da.1"elle qne ai. vai se apeaodo «aqucl-
"a rcdiaèm n'0^„ o f'r„^ do,s_"S°S ao *<&*<*> 1™ «* ferros
Ora meu 

"trTZll;^** 
T"" S° n'UÍto me,a,ic° do<^ '¦ ~vucMopucha vistasquando estas cousas ficarão melhores? -



do avesso tudo que for encontrando.... alto ! que o exordio paia Perilampo já"
vai mnito longo. #

Quem fôr ás tardes ao campo tios tres nomes, e lançar a vista para o lado
da caza, onde devera estar muita gente, o Muzeo, verá o theatro novo, lyrico,
dito provisório, levantar-se da terra tão galhardo e peregrino, como um pe-
qüéno monte, coberto de formigas: é o boulevard que veio pôr fora do serviço
a praia de Santa Luzia, e o largo do paço, aonde todas as tardes se reúne muita
gente boa, muito curioso, e ha quem diga mnito vadio!... Ali se travão renhidas
discussões sobre a architectnra do theatro, e o sapateiro e alfaiate escondidos em
seus palitos de alp3ca, certos de que não serão conhecidos riscão ura theatro,
como quem risca um sapato ou uma cazaca!... Ora a faltarmos a verdade o
theatro não é mais que um sapato monstro ou antes uma grande cazaca sem
Mangas, onde cabe somente ao publico as abas, porque o corpo.., tem muito
quem no pretenda vestir.

- E' pois uma das modas mais em uzo, fazer-se uma visita ao theatro novo
e metter o bedelho na sua architectura.

Chegou ainda á pouco, porém vai pegando a moda, dos ofliçiaes da Guar-
dá Nacional que estiverem de dia, rondarem as guardas de sege; é a melhor
iiiánéira de caiízar" sorprezas, e de pilhar uma sentinella a dormir. Bcndie-to
'seja Santo Com modo! Não tardará muito que elles não rondem na própria
cama, conduzida a maneira de liteira.

Está pegando uma nova moda de arranjar-se dinheiro sem grande custo:
£ uma moda que não deixa de ser proveitoza ao commercio, porque dá tini lu-
cro certo sem risco de capital algum!

Indivíduos que se intitulão caixeirôs da firma Carijó e C, em suas relações
eommèrciaes tem empregado umas novas letras de cambio de um executivo
mais prompto que quaesquer outras! São artigos para a Pacotilha contra o
executado, tendo no verso o—Pagará ao portador — a quantia que elle lhe de-
signar. /

Perilampo.

PEDAÇOS DE PEDRA.
A-'y São 10 horas e eis-me em uma sala : vejo cortinas, arandellas, lustre, e

um puleiro que serve segundo me disserao para a muzica. Aqui respira a
alegria ; à fé qne estou em uma fabrica de dança.... mas aonde ?'.'¦'.,•' he urna casa
de esquina para um lado dominão os discípulos do Grande Elov para o outro
crismarão a rua para não metter medo aos criminosos. Vem chegando a povo-
ação desta sala.... estão reprezentadas diversas raças, procurarei entre ellas
alguém que me sirva de Ciceroni. Encontrei; he um guapo mocetão que foi
caixeirò á 10 annos passados, e que desde então não tem modo de vida conhe-
cido graças á caridade sem limites do bom velho Janeiro. Vou interrogal-^É^—
ÇÉ i-apazola como és da companhia dize-me quem são aquellas matroná^Çie
acabão de entrar? >>í#;H^"" '

__ Não sou da companhia; sou da sociedade ; queres saber quem são a-quel-
Jas que acabão de entrar? pois eu te digo sao..  acabão de feixar o
Horeaux tfaffaircse vem para o baile domingueiro.

— Que! pois isto he baile? .., f|
i4<—- Pelo menos lie pretexto, dança-se pouco e goza-se muito* .
viçf -' . ... •*.*--;'-'

¦ •¦'--'".'; A: *'¦': s-3í:ii'. "¦" -¦¦'?' . ;?$?-
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Conta-me isso pormindo.

Aos son,s de dezafinados instrumentos preparão-s*» as mytras arr/uijão-seas patotas e íaz-se escorregar os patetas no Ecarté e Lasquinet.Quem são aquelles moços que vem entrando ?hão Sócios infalíveis a esta, e a todas as reuniões deste lote, são
eduS 

eX*CaiXe,r°S' estuda»^se filhos familia que vem completar a sua

•1in,].,"~«C0m0hep0S8Ír1 (lueanuise achem estudantes, moços todos, e al<4>s
A%££$3$: mÍS",ra C"m mada'"aS d'"ff""c com Í"è0r**! .'
he ves^,A 

PoBcia he !>«renta da Justiça e se não he cega como esta ao mein

Porque0^?!;! JZ'° 
M"?bT° 

? ?ê cabo '^tns escolas de immofalid.de ;

8elva,enS Z tu lodi/í 
"""^ ^'?? br"talltla^s <*'toda. casta de

pr-ncSe de os ^°nbeCem 
e assi<» v™ incutindo no animo das pequenas

«*<* «tSSabra "e,n " ü'"ro «S "T" *Wse co"-
I ernt-longo.

TRANSPARENTE.
vidrou e^eXot Üj ^ °lh° «W* P"«l-e °
<,"« pronalllllr # 

*"»»¦*¦» " ™ta qae percebera cóuza

át^S^. °-?.te p^s- c^r^r *s-

«*U* não pôde, f»M^$í*^^%2£&'* «*»
oc, poroue ram á « mofi;<;„ Mr . v^' l^d Sranuezade sua vaida-
se» %ãd de íbrt- UlbSS í"»' T 

""° PiSelpS° sua'bflrriiHi. ou o

•#hs costumâo a fazer |>ara inculcar nruít^ ríí^Í P«rteSjueal-"Mqowi sempre estão a «SS S^S 
"""^ 

3**/*da deste ou daniiVlU ^r*:/ f' e,c,,§unsestaro esperando a que-

"•íedialfeSfwí <^|$^%^ he^ihèo que áhe segurou
Ora meu caroSJl^f» **»a ao a.oko metálico doe«íe ! -eu ctwpwtw visias quando estas cousas ficarão melhores? -



Eu sei cá ! talvez quando nascerem as prezas nos queixaes das» galli-
nhas; porque de oulra forma., isto é tão velho!... só se mudarem
os que hão de vir ; pois os que estão, jímais tomarão rumo. — Nào te
parece duro e cruel aquillo que se faz sem piedade ? pois então es-
eu ta como aquelle infeliz bate apressado naquella porta ! até pede
pelo amor de Deos ao negro que lhe vem abrir que veja se o seu
Sr. Dr. lhe pode soecorrer a mulher que deu-lhe um grande ata-
que, porque a filhinhaestá em convolções —• Q stigeito está debai-
xoda cuberta; agora levantou elle a cabeça, perguntou a quem lhe
veio chamar — o que é ? o preto está respondendo, é isto assim assim.

— Quem é que veio ?— E um homem pardo de jaqueta branca —
Ah! tem sege ? — Não Senhor —Então vai dizer-lhe que eu ninda
n'>o me recolhi.— Saffa que vagante! qual, é para se livrar do im-
portuno homem da jaqueta e se fosse de sege ? veríamos, conforme
fosse o freguez. T

Conheces aquelle pançudo cheio de empáfia sem saber de que e
sem de que saber ?é também dos cujos, mas esse é ainda maior quetodos! Oh ! esse tem títulos, tem èxcellencias, tem o diabo a quatro ;
porem tem as mesmas e ainda outras peores enfermidades. Ouv ste o
que elle disse aquelle desgraçado que por engano veio »e most ar a
elle pela manhã ? — não ; pois ouve que é um bom praiinbo O'Antônio quem está ahi? Meu Senhor é um homem muito amarello
que vem mostrar-se, está doente, creio que thisico — Põe, põe esse
diabo Ia fora, dize-lhe que eu já não curo, vá aos principiantes que
precizão disso, ou para a Mizericordia.

Ora meu Deos! não ser isto no tempo das Fadas, e que se po-desse transformar uma destas figuras de vento em uma soíeira de
porta pára todos pizarem por cima.

Olha para aquelle lado vê«s aquelle grupo parado junto aquella
botica ? pois todos são do mesmo Offiçio ; òh que porção ! já quasi quese vão encontrando aos centos, e não é porque o talento e o saber
estejão fazendo progressos, ese esteja multiplicando em todas em ca-
becas; não, porque alguns^ coitados! é mesmo uma lastima... —
Mas sim porque alguns são filhos ou descendentes de figurões,
de riçassos etc, etc, que a poder de certa couzá teem subido tudo,
ficarão estudiosos talentassos, e até nem sèi o que mais: o facto é
que estão de grau, e por conseguinte authorisados por ura pergami-nho afazerem tudo quanto a leviandade, estupidez, ou o bom senso
lhe ministrar desejos. As provas temos á milhares !

,.A|íue^e pequenino que alli vês, rochunchudo que parece uma
bo^ialle gracha, é formado com doze annos de Academia! O golfe--nho delle era um A. depois um R. para que todos podessem dizer —
A rre que ca beca ! A gora acabou ei le de fazer uma bu rrice está
muito satisfeito da sua vida ! Quiz applicar, naqiielle que se está alH
operando naquella casa de saúde, uma doze de cloroformio, è soube
tão bem applicar que o pobre diabo (supponho) lá foi cloroformisado
para o outro mundo ! oh ! com effeito ! é este um mistério que reflee-



tio no meo transparente! veja como indo guardou.silncio ! quandoesle acto que demonstra um saber de nova forja devia ser concleco-ra o con, uma medalha de ferro adornada deVlissimoV c^avoTtdevia ser gravada em signal de respeito nos pés daquelie oue deu
S %21_ám? eXtraor*Ínr& Sub'do' ea,é "—.rnanc^onhe"ciau sdper ! Uli! maravilha Não %l__ •* n-Tr- vá* í p\,.r *- v,J"r

jogao carrapetas. '' V"?° "3 ,,et"s e as C"*«Ç<« q«»

ia vida, e a„d«"7Tenco,££ tS!''-^ " ****««*¦
suas magoas! Aquelle nue e^S^,^candol 

"ativos para contar a,
pouco no riirordncnoda lei, ií „£ 

"'"í " P°n,a <,<"""i'*, «'»
de frangos por pSnte^ df P°rí,U* Ihe ma»^rão meia ümm
darias de V,^Ddii.:at%T«XAl^7i™;Í' t 

«*
dízein q„e somos felizes! que esta maírfi-íT 7 - * !. e deP°'>
Aos particulares isto poder* eusar ao m, ?, Pí ^ 

é ut™'i"a !.
caro collega, quanto nos vemacltl \ ?ü,to tres ml reis> e * nós
Caros frangos ! Anies mJmanrh^^r^8 centen^Í«i^S

porque lhe mandarão uma caivi l?h? t 7ív?ffllCtQ ^«cula
!..«i.o! é zombar devera dl noja di^ dad^ 

°h! com effe»». *
insignificante-;* Deixa estar oueset^ ! V* Pres<*nte tão
vez, hei-delhe dizer oue á nfo fteca"'e¦ m»««*«r^ainar.oütra
vidos! ' qüe Ja í,d0 fumo. E todos querem ser ser-

também assim"é dániaja ' °mo e,,es ^receni; porque

-».eia dum descontas tem e.r,?ado e baia d» T r \Ze?> e ,ua's delembra o pancració que o defu„To blJÍ 
Vlr dlnheir°- Não se¦Jaquelle 

que ibe ajullou «dei» a vM» 
Se "í,p0,-,a com a c°»í»Meu amigo vá ao testamento$*' êsrt tòí« * **#* SMava ?também „« maromba se¦ doher .«íf./:,í» ."«» Wí^. «flM.'

O
do«lue desprezais comoiindi"' os e aWV, P°S'Ç°es 1ue «"*• <***"em para si serve cada um aborr^eis como inferiores ? Ate

nio ha taafe sombrinha ' '* feÍXeÍ ° vidr° com a chapinha; hoje
O piicfià vistas.
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MISCEIXANEA."'.
->- Quem fosse capaz de apanhar todas as moscas que

sabem sem licença da salubridade, dessas casas de assoguè e
mantimentos teria a grande medalha de pau dada pelos es-
pias da lilrna.

—¦ Se houver alguma pessoa ou bicho qne saiba dizer
em que diccionario de moral apanhou os termos com que
encheu os seus versos certo patrão de escaler que deu á vella
sexta feira atrazada, para a ilha do Motte — Entre o solteiro
e o cazado—aununcie que terá por prêmio um livro iiititu-
lado-—Attençao e deceneia para com o publico.-<— Por artes mágicas, mas não por meu gosto, ninguém soube queterça feira passada em uma ratoeira armada por certo vendedor de
peixe frito, a fumado mestre de obras cahio um homem branco edois
pretos (valha a verdade de uma testemunha oCular) um deiles mor-
reu, e quenrféz sciente ao publico ? Zero ! Houve uma questão en-¦jtre dois da policia, mas Os homens se perturbarão talvez com o can-
to mavioso dos canários, ou com o gesto consolador de um caboclo.
O meÊvktfrege: peixe insigne mestre de obras, com carta patente da.
academia do deleixo, ofFerece-se para qualquer obra, e ahi acabar
com os trabalhadores, deixando-os escorregar pelos andaimes, único
meio de enxovalhar a cara de algum fiscal.

— No Beco dos Adelos canto da Praça do Commercio existe mna pon.ãode espirito de salamoniaco, que se dá gratuitamente a quem o carregar d'ali paratora para a pbarmacia J'algum guardada Câmara.

CHARADA.
Uma sou do livrinho das quarenta 1
instrumento de abrir sulco profundo 1
Sh teme a embarcação no mar tormenta... £

Assombrosa Belisa, então no mundo,
Certo, não foi só de Pericles tanto amada
Sendo d'Azia é dá Grécia idolatrada.

C d' A.

f ;^A significação da charada do n.* 2 ai. é:—-Diaíanq —aí.& — Cachin-
guelê. , 

'.':K„'e '',".' - ',' (';- "':";""\'

''¦X -

TvPOiGKAPHlA É LIVIÍAUÍA DE E. A. RlÔEIRO fr 
'AYRES.

Rua dMlfaiidega n.° 135.



FOLHETIM DO MÁGICO.
A PROTEGÇAO DO REI.

(Continuação do n. o.)
Tinha visto que se perdoa este pensamento á natureza Im-

mana! Elíe tinha pois visto sem muito terror, aquella que não
podia ser sua mulher, e que, moça, elle se impunha respeitar, pe-dida emcazamento por um homem, a quem elle mosqueteiro nada
devia: e como era de esperar, o cazamento devia-lhe apiparecer
como um meio de chegar aquillo, que ocelibato não lhe permettiaesperar.

Acreditou pois pela fraze meia obscura que lhe dirigia A-meiia,
que ella queria levai.o a entregar-lhe um juramento, que ella podiaolhar como obrigatório, e do qual ella ficaria satisfeita de se ver
desembaraçada.

Cheio desta idéa, Henrique respondeu-lhe com um tom onde o
amor se unia á diplomacia :'.'O que quer que for que fizeres, desde já tens a minha appro-
vação, comtanto que eu possa contar com teu amor." — Ah! diz Amélia com ternura, é preeizo muita força de
amor para comtigo, para.... ^

Hão disse mais. Henrique teve alguma difficuldade em conciliar
o arrastamento com que ella havia pronunciado estas palavrão, e a
idéa que o dominava.

Era na verdade difficil decomprehender, que uma moça puraecândida dissesse a seu amante, que era preeizo amal-o bem, para po-

co n\

cüAMi-se uuiu mu uuiro uuiiieui. tomo quer que fosse, lVJr. de
oirat não profundou a resposta de Amélia, que não continuou a

k*ersação, e proseguirão em seu passeio silenciosos e persuadidos,"le, 
que tinha dado a Amélia o juramento que,ella lhe tinha feito,ei

ella, que Mr. deNoirat lhe tinha dado carta branca para seu pro-
jecto, o qual tinha por baze esse mesmo juramento.Assim forao caminhando até quechegar^ao.fi-ni de seu passeio.O rei não tardou a chegar-lhes ao encontro. rQtiando elle appareceu,
Amélia apertou convulsiva mente o braço deHenrique, e disse-lhe
com uma voz agitada:

Henrique, eu quero fallar ao rei!
Fallar ao rei! diz Mr. de Noirat, que conhecia o seu Luiz

XV, e que sabia o effeito que produziria sobre este inflamavel mo-
narcha o aspecto de uma moça tão bella, como era Amélia de Se*
nesse. :'::-> '".:;¦ ;:<. ;\va'/__:'¦••'''"?.-:¦ ¦'¦'¦'¦

E' preeizo, diz Amélia, é pfecizo absolutamente.
Neste momento Luiz XV, do qual os dois jovens não estavão

muito distantes, deixou fahir um olhar por acazo sobre a filha de
Mr. de Senesse, e não pode deixar de fixar-lhe a attenção, tão bella
estava ella, animada pelo andar e a agitação de seu peito!Amélia percebeu o reparo do rei,, e resoluta corno estava ao
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passoaue ia dar, encheu.se de alegria tanta, quanta tristeza teveMr. rsioirat, que como ella percebeu o movimento do príncipe.Amélia baixouos olhos sob oolhar real, onde ella leo talvez mui-ta benevolência para assustar por instincto seu pudor; porem levada
pela idéa que a dominava, deu máo'grado'seu um passo para diante.".j O rei vio-a approximar-se, e applaudio-se que uma moca tãobella tivesse alguma couza a pedir-lhe : porque elle logo antevío,
que esse era o motivo que fazia Amélia demandal-o, 

"
Mr. de Noirat estava em tortura: não podia advinhar o queAmélia tinha a dizer ao rei; e não previa senão desgraças resulta-das desta sua acção : porem não havia remédio, impossível era agorarecuar; por que o. rei já tinha mandado um dos seus gentis-homensa bella supplicante, no mesmo momento em que elle se dispunha a° - flCi?r"¦hef brayo Para retirar-se com ella. O gentil-homem che-

ga a filha de Mr. deSenesse e diz-lhe, que o rei quer lhe fallar.Amélia sentio fugir-lhe o animo. Ignorante nos uzos da corte,receava faltara elles, todavia ella tinha-se adiantado muito paravoltar atraz, e juntando todas as suas forças foi adiante do rei comos olhos baixos, e deitou-se-lhe aos pés debulhada em lagrimas.O rei apressou-se a levantal-a." ,*j Que quereis, meninai lhe diz elle com bondade, e sentindoas ideas pouco paternas, que a belleza da filha de Sen esse lhe havjaleito nascer, esvaecerem-se ante a afflicção, e o porte virtuoso destaencantadora pessoa. 2!^A protecção de Vossa Magestade, diz Amélia tremendo.typntraquem ? diz o .¦¦rei', ...eu vol-a prometto de antemão, everemos quem ousará resistir, accrescentou surrindo-se.
. ~~, ^u lf° PPSso.dizer que seja contra alguém, replicou Amélia,animada pelo tom hnndadoso do rei, aquelle contra quem reclamoa protecção de V, M. é a pessoa, que depois de Deos, eu honro e amomais, e meu pai. Elle teve já a honra de servir aT. M., e se cha-roa o cavalleiro de Senesse. <i

~~~ 
m 

Um *1.ünra^° ílomem» d»z o rei j mas então o que fez elle ?
p .T".rIeu Pai' íluer $e fazer espozar um homem, que eu não amo.Lu ja lhe pedi para enfrnr em um convento, porem elle recuzou • eeu lembraudo-me- que Y.M. é cheio de bondade, vim me collocarsobsua protecção, para que se dignasse interpor, e obtivesse seu con-sentimento para eu entrar no convento,"

Luiz XV estava pouco costumada a ser implorado para taesfins; comtudaoacçento digno e a candura casta de Amélia de Se-nesse toçarão^no ao ultimo ponto.
^ Pedio-lhequedicesse o que queria que elle fizesse por ella : eentão a moça deitou cahir, diante do rei e dos cortezões, mais estu-

peíàctos do qu^ se tlvesseiii Ouvido fallar a burra de Balaam, estatraze extraordinária ,,/ ¦
;, 

'^A^uniça 
graça que peço a V. M. é de me dar um azilo no mos-

feiro de Parc-aux-Cerfs."
Q eflèito desta suppliça inesperada foi o mesmo sobre os diver-



sos auditores. Á massa dos cortezões olhou-se entre si,* e só o habito
que tem a gente da corte deser senhora de suas sensações, pôde fa-
zer com que um riso universal não acolhesse a supplica da bella re-
querente.

Mr. de Noirat que não quéríá daf crédito a seus olhos e ouvi-
dos, julgou que a sua pobre amante estaca íotfca^ e quasi que caí-
cava aos pés a etiquetta para lançar se a Amélia, Éomáí-a lios brados
,e retirai-a desse circulo onde estava descollocada.

Um •momento de reflexão revelou-lhe comtudo O objecto da
supplica imprevista : elle se recordou da pergunta sobre o Parc-aux-
Certa, e da sua resposta, que para poupar-lhe ao pudor a vergonha
de uma explicação verídica tinha imaginado uma mentira tão desas-
trada, que a tinha levadoáquelle fatal erro. • f'

Coniprehendeii naqueíle instante que a sublime menina, incapazde uma vontade activa para oppor á vontade de seu pai, se tinharesignado a entrar de freira, antes do que a faltar aquelie juramentode que elle acreditava tel-a relevado havia uma hora. Tomou seu
partido corno homem de coração, e adiantando-se humildemente parao rei, com grande sorpreza dos cortezões, inclinou^se respeitosa-mente como um homem que pede a ser ouvido.

O rei não era a personagem menos embaraçada desta scena es-tranha. A simplicidade de Amélia havia lhe lançado publicamenteá face a censura de uma das suas torpezas, que o mundo conhecia,mas da qual ninguém ousava murmurar alto.
Luiz XV corou, e empaliideceü ao mesmo tempo : vio-se emseu olhar brilhar uma faísca dessa cólera tão temida por todos. Foio que deo animo a Mr. de Noirat: elle quiz a todo o preço fazercahir sobre elle a cólera do rei, e que a infeliz Amélia sahisse d'alisem mesmo saber o que tinha feito. ?
CVrei comtudo não pode se enganar, no sentido em que forâo

proferidas as palavras da pobre menina : comprehendeu que a moça
tinha-as dito sem um pensamento reservado, e que esta atrevi-
dez occultava uma grande inuoGencia, e uma ignorância maravilhosa
do mal. ¦...-: s ¦¦¦ -/¦¦¦ . ;;í;..

Luiz $L$ era bom : elle não se irou contra aquella que o ha*
via oflèndido sem querer, todo o seu máo humor recahio sobre a quei-les que o cercavão, e cuja prudente cortesania não pôde occultar o
riso. Elle chamou Mr. de Noirat, e voltando-se para o circulo dospara
gentis-homens." Afastai-vos, Srs., lbe diz elle, com um tom brusco^ e reservai,
se vos approver, vosso riso impertinente para aquellas^ que vos en-
sinarão a formar idéas sobre certas couzas.

Depois dirigindo-se a Amélia, que não deixava de estar admi-
rada do effeito que tinhão produzido suas palavras, no seu entender
muito simplices.

" Permetti, senhora, que eu diga uma palavra a Mr.de Noirat.
Ninguém, aqui, eu o espero, terá para vós mais respeito do que o
rei de França,"
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E saudou-a com uma graça, e uma polidez perfeita, e disse a
Henrique com doçura.

u Cliegai-vos Noirat, eu vos escute."
Mr. deNoirat animado por tanta bondade, contou ao rei as

couzas como tinhâo sido ; mais de uma vez, durante a narração Luiz
XV, deixou escapar umsorrizo.

Quando Henrique acabou a sua confidencia, o rei voltou-se-
para Amélia.

" Senhora, lhe diz elle, tende a bondade de voltar a S. Gemia-
rio: eu demorar-me-hei um pouco no casiello na minha volta da
caça. Tereis igualmente a bondade de dizer ao cavalleiro de Senes-
se, que quererei vel-o. Vós o acompanha reis ao castello se vos ap-
prouver. " \ -: ' , :'K.

r. Amélia, que não sabia o perigo que tinha passado sobre sua ca-beca, inclinou-se reconhecida; ejáse ia retirar, quando o rei cha-mando-a :" Existe um pequeno segredo entre nós dois, lhe diz elle: sede
assaz boa para não dizer a vosso pai, senão qíie eu tive o prazer devos ver, e que desejo conversar com elle. Eu me encarrego do resto."

Amélia, julgou-se muito feliz, por não ter que entrar em ex-
plicações perante seu pai, para que deixasse de seguir á risca asordensdo rei. De volta a S. Germano, agradeceu Henrique de ter
provavelmente appoiado a sua supplica ao rei, e perguntou-lhe'o
que foi que elle lhe disse para isso.

Hehriqueque uma palavra do rei tinha-o feito ornais feliz doshomens, aceitou sem muitas ceremonias os agradecimentos, e lhe res-
pondeu, que lhe foi vedado dar qualquer explicação sobre sua con-versação com o príncipe. Accreseeiitou comtudo, que elle podia af-íirniar-lhe, que antes do fim do dia ella saberia tudo, e que moteria, segundo elle esperava, motivo *tlgum para ficar descontente.

Amélia cumprio junto de seu pai a missão que orei lhe haviadado. Chegou a vez de Mr. de Senesse assustar-se, inas Mr. deNoirat a quem elle deo parte de seus receios, socegou-o completa-
mente, e o velho cavaileiro fez-se conduzir ao castello, onde espe-rou a chegada do rei, fazendo mil conjecturas sobre o que elle ti-nha a dizer-lhe. *

Logo que entrou no castello, o príncipe se informou de Mr. deSenesse, eimmediatamente elle o recebeo, com Amélia eHenrique.
,Jl Cavalleiro de Senesse, lhe diz o rei, não tendes outra filhasenão está menina ?"
»•--Não, senhor, diz o cavalleiro.

~ Quereis me permittir, continuou Luiz XV, que eu vos diri-
ja lima rogativa ? ; „ * ,

V. Magestade quer dizer ordem: equanclo as ordens reaes
sao, como devem ser, conforme a Deos e á honra, o dever de qual-
quer gentil-homem francez, é obedecer.

Muito bem : diz o rei, escutai-me pois.
(Continua )


